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Resumo 
Subprojeto de pesquisa voltado a investigar a coordenação pedagógica no que diz 
respeito à natureza de tal trabalho e às tendências históricas que marcaram sua 
forma de desenvolvimento. Teve como objetivos configurar um conceito de 
coordenação pedagógica no âmbito da administração escolar; distinguir as principais 
tendências de administração escolar (autocrática, democrática, gerencial) 
associando-as às fases históricas do trabalho de coordenação pedagógica 
(inspeção/supervisão, coordenação pedagógica, gerencialismo) e compreender a 
importância da coordenação na constituição do trabalho coletivo e democrático 
como condição para efetivação do projeto político-pedagógico da escola. O trabalho 
se desenvolveu em uma abordagem qualitativa por meio de pesquisa bibliográfica 
tendo-se utilizado autores como Domingues (2014), Franco (2008), Paro (2012), 
Pinto (2011) entre outros. Este estudo buscou, ao final, contribuir para o 
desenvolvimento dos debates e pesquisas no campo da administração escolar e da 
coordenação do trabalho pedagógico. 
 
Introdução 
 A Coordenação pedagógica é uma parte da administração escolar que trata 
de toda a temática envolvendo o ensino e a aprendizagem. É nela que as tomadas 
de decisões acontecem para um bom andamento dos processos educativos da 
escola. Sua identidade ainda está em constante estruturação, pois como a própria 
escola também sofre as influências da sociedade e políticas de sua época. 
 Passou por inúmeras mudanças, desde a supervisão e fiscalização do 
trabalho do professor de uma forma afastada e hierarquizada, para no momento 
atual ser um parceiro  pedagógico do docente, aquele que possibilita formas 
diferenciadas de um bom trabalho dentro da sala de aula. O coordenador 
pedagógico através da formação continuada consegue apoiar o coletivo escolar, em 
especial os professores, na identificação de caminhos e melhorias. 
 Em sua construção histórica passou por tendências administrativas que 
ditavam as regras de seu trabalho, transitando de uma forma autocrática, bastante 
vertical, passando para a forma democrática, que agrega a equipe e considera suas 
opiniões, até uma forma gerencial imposta pelas políticas do sistema, que visa 
eficiência e resultados. 
 
Material e Métodos 
 A pesquisa foi desenvolvida a partir do levantamento dos estudos sobre a 
temática da administração e da Coordenação Pedagógica, proporcionando a 
aproximação do material disponível sobre este campo do conhecimento. Após 



 

 

adentramos a pesquisa bibliográfica para a elaboração do conceito de coordenação 
pedagógica, que trabalha em paralelo a gestão democrática e a efetivação do 
projeto político pedagógico da escola, utilizamos de fichamentos e construção de 
textos, bem como reuniões para a composição deste trabalho. 
 Autores como Domingues (2014), Franco (2008), Paro (2012), Pinto (2011), 
entre outros, trouxeram a fundamentação para que esse trabalho tomasse forma e 
possibilitasse a ampliação da compreensão do tema. 
 
Resultados e Discussão 
 O projeto nos proporciona a reflexão do conceito de quem é o Coordenador 
pedagógico e do que ele coordena. Nos mostra que a Coordenação pedagógica é 
um braço da administração que está diretamente relacionada com a coordenação do 
esforço humano coletivo para o fim da educação. Sua construção histórica está 
contígua à construção do conceito de escola e aos períodos históricos vividos, 
sofrendo inúmeras transformações, até como a conhecemos na atualidade. 
 A forma como a Coordenação pedagógica trabalha sofre influëncia do 
contexto político imposto em uma determinada época. Nesse estudo conseguimos 
definir suas principais tendências, sendo a que mais perdurou foi a autocrática, um 
sistema de gestão autoritário e vertical, onde a hierarquização é o ponto chave. O 
Supervisor/Inspetor pedagógico é a figura pertencente a este quadro, sendo um 
profissional fiscalizador que não se aproximava realmente do cotidiano escolar.  
 Na decorrência da abertura política e redemocratização do país passamos a 
uma forma de gestão democrática que valoriza a participação de todos, superando o 
jeito tradicional da relação entre quem manda e quem cumpre as ordens. O 
Coordenador pedagógico aqui é o mediador entre teorias e práticas voltadas ao 
objetivo de uma educação de qualidade. 
 Mais atualmente com a consolidação do Capitalismo o gerencialismo da o tom 
da gestão, buscando eficiência e produtividade, deixando pouco para o Coordenador 
pedagógico, que se vê oprimido pelas demandas das políticas educacionais que 
visam números e controle de gastos como em uma empresa, deixando de 
considerar o objetivo real da educação. Voltamos à hierarquização dos sistemas, 
acontece uma desconcentração do poder, aliviando a maquina pública, passando 
uma falsa impressão de participação, pois os fins já estão definidos pelo sistema, 
não dando aos indivíduos poder de discussão sobre os mesmos. O Coordenador 
pedagógico fica dividido entre acatar as determinações ou atender as necessidades 
reais da comunidade. 
 
Conclusão/ões 
 A coordenação pedagógica constitui uma das dimensóes da administração 
escolar, ao lado da racionalização do trabalho. É fundamental nos processos 
educativos da escola enquanto articuladora das teorias e práticas, tendo a formação 
de professores como sua função primordial. Articula-se a partir do PPP e busca 
desenvolver um trabalho de participação de todos, na tentativa de efetivar a gestão 
democrática que valoriza o trabalho coletivo, propiciando um ambiente em que todos 
se sintam pertencentes e responsáveis pelo trabalho da escola. 
 Os desafios da Coordenação pedagógica são grandes, as pressões do 
sistema educacional e a busca pela eficiência tornam o trabalho do Coordenar cheio 
de obstáculos, é um trabalho árduo e em constante reestruturação que demanda 
muito conhecimento e vontade. São profissionais bastante exigidos em suas funções 



 

 

e com poucos recursos, mas que mesmo assim buscam melhorias para que o 
cenário do fracasso da educação seja modificado. 
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